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Artigo de Revisão

Competências do enfermeiro docente no ensino de graduação em 
enfermagem: revisão integrativa               

Nurse educators’ competencies in undergraduate nursing education: an integrative review 

RESUMO  
Objetivo: identificar e analisar as competências do enfermei-
ro docente que favorecem a qualidade do processo de ensi-
no-aprendizagem na graduação em enfermagem. Métodos: 
revisão integrativa realizada nas bases MEDLINE, SCOPUS, 
Web of Science, LILACS, CINAHL e EMBASE com os descritores: 
Enfermeiros, Docentes, Competência Profissional e Educação 
em Enfermagem. Utilizou-se da pergunta norteadora: quais 
competências dos enfermeiros docentes favorecem a qualidade 
do processo de ensino-aprendizagem na graduação em Enfer-
magem? Incluiu-se estudos em português, inglês e espanhol, 
publicados entre 2020 e 2025.  A seleção foi realizada no sof-
tware Rayyan por dois revisores, e os dados foram submetidos 
à análise temática. Resultados: selecionaram-se 26 estudos, 
predominantemente em inglês (n=25) e concentrados entre 
2023-2025 (n=14). A qualidade do processo ensino-aprendi-
zagem associou-se à integração de competências pedagógicas, 
culturais, digitais, relacionais, inovação e liderança. O perfil do 
enfermeiro docente consolidou-se na integração dessas compe-
tências frente às demandas da formação. Conclusão: as com-
petências abrangeram diferentes dimensões, destacando-se as 
pedagógicas e didáticas como estruturantes da prática educa-
tiva, articuladas às éticas, culturais, digitais, relacionais e de 
inovação. Contribuições para a prática: oferece um referencial 
para diretrizes de desenvolvimento docente e base para o pla-
nejamento e a execução de processos de formação continuada 
de enfermeiros docentes.
Descritores: Educação em Enfermagem; Competência Profis-
sional; Corpo Docente de Enfermagem.

ABSTRACT
Objective: to identify and analyze nurse educators’ compe-
tencies that favor the quality of the teaching-learning process 
in undergraduate nursing education. Methods: an integrative 
review was conducted in MEDLINE, SCOPUS, Web of Science, 
LILACS, CINAHL, and EMBASE using descriptors “Nurses”, “Fa-
culty”, “Professional Competency”, and “Nursing Education”. 
The guiding question was: what nurse educators’ competencies 
favor the quality of the teaching-learning process in undergra-
duate nursing education? Studies in Portuguese, English, and 
Spanish, published between 2020 and 2025, were included. Se-
lection was performed using Rayyan software by two reviewers, 
and data were subjected to thematic analysis. Results: twenty-
-six studies were selected, predominantly in English (n=25) and 
concentrated between 2023–2025 (n=14). The quality of the 
teaching-learning process was associated with integration of 
pedagogical, cultural, digital, relational competencies, as well as 
innovation and leadership. The profile of nurse educators was 
consolidated through the integration of these competencies in 
response to educational demands. Conclusion: competencies 
encompassed different dimensions, with emphasis on pedago-
gical and didactic competencies as structuring elements of edu-
cational practice, articulated with ethical, cultural, digital, rela-
tional, and innovation-related competencies. Contributions to 
practice: it provides a framework for faculty development gui-
delines and a basis for planning and implementing continuing 
education processes for nurse educators.
Descriptors: Education, Nursing; Professional Competence; 
Faculty, Nursing.
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Introdução

A docência constitui-se como um processo in-
tencional de mediação pedagógica, no qual o profes-
sor planeja, desenvolve e avalia ações educativas com 
vistas à promoção da aprendizagem(1). Essa prática 
envolve a reflexão sobre os conteúdos, os métodos e o 
contexto educacional, configurando-se como uma prá-
xis educativa. A práxis é estabelecida quando a ação 
docente é consciente, problematizadora e orientada 
para a transformação da realidade(2). Nesse sentido, a 
docência, em qualquer nível de ensino, requer o de-
senvolvimento de competências que sustentem a qua-
lidade do processo ensino-aprendizagem.

Os termos “docente”, “professor” e “educador” 
são frequentemente utilizados como sinônimos, pois 
todos se referem ao profissional responsável pelo pro-
cesso de ensino-aprendizagem. No entanto, o termo 
“docente” costuma estar mais relacionado ao papel 
desempenhado na educação formal, ou seja, no exer-
cício da docência(3). Já os termos “professor” ou “edu-
cador” podem se referir à identidade e a aplicação da 
prática pedagógica em diferentes contextos utilizando 
experiência de vida ou conhecimentos adquiridos(4).

No âmbito do ensino em saúde, o docente atua 
na formação de profissionais para lidar com deman-
das clínicas, epidemiológicas, tecnológicas e sociais. 
Professores dessa área integram os saberes biomédi-
cos com assuntos de educação em saúde, promoção da 
saúde e atenção centrada no paciente, incorporando 
a interdisciplinaridade, práticas colaborativas, uso de 
evidências científicas e consciência ética(5). Além dis-
so, o ensino na saúde exige particularidades, como a 
reflexão sobre a realidade do sistema de saúde que o 
país adota(6).

A formação em enfermagem se destaca pela 
demanda por competências práticas de ensino que 
dialoguem com as transformações da sociedade, da 
ciência e da tecnologia. Nas últimas décadas, o proces-
so de ensinar e aprender em enfermagem vem sendo 
dinamizado por mudanças nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais(7). Como resposta ao cumprimento dessa 
normativa, observa-se a incorporação de novas meto-

dologias e o crescente uso de tecnologias, exigindo dos 
docentes novas formas de pensar e conduzir o ensino(8).

O enfermeiro que atua na docência apresen-
ta habilidades técnico-científicas e humanas que lhe 
permitem articular teoria e prática e preparar os es-
tudantes para atuar nos diferentes níveis de atenção 
à saúde. Esse processo exige estratégias e habilidades 
didático-pedagógicas que devem estar presentes no 
enfermeiro enquanto professor do ensino superior 
ou técnico(9). Diante desse cenário, emerge o seguinte 
questionamento: quais competências dos enfermeiros 
docentes favorecem a qualidade do processo ensino-
-aprendizagem na graduação em Enfermagem?

Investigar quais competências são atribuídas 
ao enfermeiro docente no ensino de graduação em en-
fermagem é pertinente, pois influenciam diretamente 
a qualidade da formação frente às crescentes deman-
das de cuidado em saúde e à diversificação dos perfis 
discentes(10).

As discussões acerca da formação docente, dos 
perfis desejados para atuação no ensino em saúde 
e das competências pedagógicas associadas a esse 
campo são recorrentes na literatura. Entretanto, ob-
serva-se escassez de sínteses que integrem, de forma 
atualizada, as competências específicas atribuídas ao 
enfermeiro docente no ensino da enfermagem(11-12). 
Observa-se, ainda, uma fragmentação que raramen-
te articula as competências pedagógicas tradicionais 
com as emergentes demandas por letramento digital 
e justiça social no currículo. Portanto, compreender 
as competências atribuídas ao enfermeiro docente é 
necessário para assegurar a qualidade da formação 
profissional, contribuindo para práticas educativas 
alinhadas às demandas contemporâneas da saúde.

Torna-se relevante reunir e analisar as evidên-
cias sobre as competências atribuídas ao enfermeiro 
docente, de modo a subsidiar processos de formação 
pedagógica, orientar o planejamento curricular e fun-
damentar políticas institucionais voltadas ao desen-
volvimento docente em enfermagem. 

Nesse sentido, considera-se que a qualidade do 
processo ensino-aprendizagem na Enfermagem con-
temporânea pode depender da integração de diferen-
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tes competências. Diante disso, o objetivo deste estudo 
foi identificar e analisar as competências do enfermei-
ro docente que favorecem a qualidade do processo de 
ensino-aprendizagem na graduação em enfermagem.

Métodos 

Tipo de estudo

Revisão Integrativa conduzida em seis eta-
pas(13): (I) elaboração da questão norteadora, (II) de-
finição das bases de dados, critérios de elegibilidade 
e busca dos estudos, (III) extração das informações 
dos estudos, (IV) análise e tratamento dos dados, (V) 
síntese dos resultados e (VI) apresentação da revisão. 
O protocolo foi registrado na Open Science Framework 
(doi: https://doi.org/10.17605/OSF.IO/8HS7R).

Questão norteadora

Baseou-se na estratégia PICo (População, Inte-
resse, Contexto) para a formulação da questão norte-
adora, sendo P = enfermeiros docentes da graduação 
em enfermagem; I = competências docentes que favo-
recem a prática educativa; Co = qualidade do processo 
ensino-aprendizagem na graduação em Enfermagem. 
A partir dessa definição, formulou-se a questão: Quais 
competências dos enfermeiros docentes favorecem a 
qualidade do processo ensino-aprendizagem na gra-
duação em Enfermagem?
Bases de 
dados Estratégia de busca

MEDLINE
((“Nurses”[MeSH Terms] OR “nurse*”[Title/Abstract] OR “nurse educator*”[Title/Abstract] OR “nursing faculty”[Title/
Abstract] OR “nurse teacher*”[Title/Abstract]) AND (“Professional Competence”[MeSH Terms] OR “competenc*”[All Fields] 
OR “skill*”[All Fields] OR “teaching skill*”[All Fields] OR “educational competence*”[Title/Abstract]) AND (“Undergraduate 
Nursing Education”[Title/Abstract] OR “nursing education”[Title/Abstract] OR “undergraduate nursing”[Title/Abstract]))

CINAHL
((MH “Nurse Educators” OR nurse* OR “nurse educator*” OR “nursing faculty” OR “nurse teacher*”) AND (MH “Faculty 
Evaluation” OR MH “Professional Competence” OR competenc* OR skill* OR “teaching skill*” OR “educational competence*”) 
AND (MH “Undergraduate Nursing Education” OR “nursing education” OR “undergraduate nursing”))

LILACS ((“Professor de Enfermagem” OR “Docente de Enfermagem”) AND (“Competência” OR “Habilidade” OR “Competências Docentes” 
OR “Habilidades Educativas”) AND (“Educação em Enfermagem” OR “Graduação em Enfermagem” OR “Ensino de Enfermagem”))

SCOPUS
(TITLE-ABS-KEY(“nurse educator*” OR “nursing faculty” OR “nurse teacher*”)) AND (TITLE-ABS-KEY(competenc* OR skill* 
OR “teaching skill*” OR “educational competence*”)) AND (TITLE-ABS-KEY(“nursing education” OR “undergraduate nursing” 
OR “undergraduate nursing education”))

Web of 
Science

(TS=(“nurse educator*” OR “nursing faculty” OR “nurse teacher*”) AND TS=(competenc* OR skill* OR “teaching skill*” OR 
“educational competence*”) AND TS=(“nursing education” OR “undergraduate nursing” OR “undergraduate nursing education”))

EMBASE
((‘nurse’/exp OR ‘nurse educator’/exp OR nurse*:ti,ab OR “nurse educator*”:ti,ab OR “nursing faculty”:ti,ab OR “nurse 
teacher*”:ti,ab) AND (‘competence’/exp OR ‘teaching skill’/exp OR competenc*:ti,ab OR skill*:ti,ab OR “teaching skill*”:ti,ab 
OR “educational competence*”:ti,ab) AND (‘undergraduate nursing education’/exp OR “undergraduate nursing”:ti,ab OR 
“nursing education”:ti,ab))

Figura 1 – Adaptação da estratégia de busca. Sobral, CE, Brasil, 2026

Base de dados e estratégia de busca

As buscas foram realizadas nas bases de dados: 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Onli-
ne (MEDLINE) via PubMed, Cumulative Index to Nur-
sing and Allied Health Literature (CINAHL), Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), EMBASE, SCOPUS e Web of Science, aces-
sadas por meio do portal da Comunidade Acadêmica 
Federada (CAFe). Para a construção da estratégia de 
busca, realizou-se uma consulta aos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS) e ao Medical Subject Hea-
dings (MeSH), em seguida, combinou-se com os ope-
radores booleanos “AND” e “OR”. Além dos descritores 
controlados, também foram utilizados termos alterna-
tivos relacionados ao tema. Os termos foram organiza-
dos em três eixos principais: docente de enfermagem 
(Nurse Educator, Nursing Faculty), competências pro-
fissionais (Professional Competence, Competencies) e 
processo de ensino-aprendizagem (Teaching, Educa-
tion, Nursing). A estratégia foi elaborada conforme o 
modelo de Extração, Conversão, Combinação, Cons-
trução e Uso (ECUs)(14), e adaptada conforme a sintaxe 
de cada base de dados, com a finalidade de garantir 
abrangência na recuperação dos estudos. Em 24 de se-
tembro de 2025, realizou-se a busca exclusivamente 
nas bases citadas. A Figura 1 demonstra a adaptação 
da estratégia para cada base de dados.
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Critérios de elegibilidade

Foram incluídos estudos que atendessem aos 
seguintes critérios: disponibilidade do texto comple-
to; alinhamento direto com o objetivo da pesquisa; pu-
blicação nos idiomas português, espanhol ou inglês; 
e período de publicação entre 2020 e 2025. Optou-se 
por este recorte em virtude do impacto da pandemia 
da COVID-19 sobre os processos educativos na enfer-
magem(15). Dessa forma, entende-se que os estudos 
publicados após 2020 refletem de forma mais atual as 
competências requeridas ao enfermeiro docente. Após 
a etapa de identificação, as referências duplicadas fo-
ram removidas. Foram excluídos editoriais, resumos, 
dissertações, teses, revisões, protocolos e estudos que 
não tiveram relação com o tema e/ou que não iden-
tificaram competências de docentes da graduação em 
Enfermagem.

Seleção dos estudos

A triagem e a seleção dos estudos foram reali-
zadas de forma independente por dois revisores, nos 
meses de setembro e outubro de 2025, com o auxílio 
do software Rayyan, ferramenta digital desenvolvida 
para auxiliar no processo de triagem e organização de 
estudos em revisões. As divergências entre os reviso-
res foram resolvidas por consenso.

Coleta e análise dos dados

Os dados foram organizados em planilhas ele-
trônicas no Microsoft Excel®. As variáveis extraídas 
foram: autores, ano, país, idioma, base de dados, tipo 
de estudo, título, objetivo e principais competências 
descritas. Classificou-se o nível das evidências em sete 
níveis hierárquicos(16). O checklist Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRIS-
MA)(17) foi utilizado para orientar a apresentação dos 
resultados da revisão, sendo empregado também o flu-
xograma PRISMA para demonstrar o processo de iden-
tificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos.

Os achados foram organizados por similari-
dade e recorrência, possibilitando a identificação de 
núcleos de sentido, os quais subsidiaram o proces-
so de codificação e a construção indutiva de catego-
rias temáticas emergentes, considerando variáveis 
de interesse e conceitos-chave(18), em consonância 
com os objetivos da revisão integrativa. A análise 
fundamentou-se no documento “Competências do 
Enfermeiro Educador” da Organização Mundial da 
Saúde, no qual se observou a relação das categorias 
de competências identificadas com os oito domínios 
conceituais descritos nesse referencial. Essas 
categorias foram confrontadas com o referencial(19), 
que descreve oito domínios essenciais para o enfer-
meiro educador: (1) teorias e princípios da aprendi-
zagem de adultos; (2) currículo e implementação; (3) 
prática de enfermagem; (4) pesquisa e evidências; (5) 
comunicação, colaboração e parceria; (6) princípios 
éticos/legais e profissionalismo; (7) monitoramento e 
avaliação; e (8) gestão, liderança e defesa.

Aspectos éticos

Como se trata de uma pesquisa de revisão inte-
grativa que analisa dados secundários de acesso pú-
blico, não foi solicitado o consentimento do Comitê de 
Ética em Pesquisa. Contudo, a originalidade das ideias 
expostas e os direitos autorais foram respeitados con-
forme a Lei nº 9.610/98.

Resultados

A busca nas bases de dados resultou em 9.502 
registros. Após a remoção de duplicatas e aplicação 
dos filtros de recorte temporal e idioma, 2.355 estu-
dos permaneceram para a etapa de triagem por título 
e resumo, dos quais 2.325 foram excluídos por não 
atenderem aos critérios de inclusão. Na leitura do 
texto completo, 30 estudos foram avaliados, sendo 
quatro excluídos por não responderem à questão de 
pesquisa, resultando na amostra final de 26 estudos, 
conforme apresentado na Figura 2.
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Registros identificados (n=9.502)
MEDLINE (n=1.334 )
LILACS ( n=67 )
CINAHL ( n=54)
SCOPUS (n=2.878)
Web of Science (n=614)
EMBASE (n=4.555)

Registros removidos após critérios de 
inclusão (Recorte temporal, idiomas e 
disponibilidade de texto na íntegra) e 

duplicatas (n=7.147)

Registros selecionados para leitura de 
títulos e resumos

(n=2.355)

Registros excluídos por triagem de títulos e 
resumos (n=2.325)
Ausência de relação com o tema (n=1.609)
Estudos de revisão (n=189)
Abordou competências de discentes (n=417)
Protocolos (n= 4)
Nível diferente de graduação (n=106)

Registros selecionados para leitura de 
texto completo (n=30)

Registros excluídos: 
Não respondeu à questão de pesquisa 
(n=4)

Registros incluídos
(n=26)

Id
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Figura 2 – Fluxograma de seleção dos estudos incluídos na revisão integrativa. Sobral, CE, Brasil, 2026

Sobre os anos de publicação, observou-se 
maior concentração nos anos de 2023 (n=7; 26,9%) e 
2025 (n=7; 26,9%), seguidos por 2022 (n=4; 15,4%), 
2024 (n=3; 11,5%) e 2021 (n=3; 11,5%), havendo 
dois (n=2; 7,7%) estudos publicados em 2020. Quan-
to ao idioma, houve predominância da língua inglesa 
(n=25; 96,2%), com um estudo publicado em portu-
guês (n=1; 3,8%). Em relação ao nível de evidência, 

Código Autores/Ano/
País/Idioma/Base 

Tipo de estudo/ Nível 
de evidência Amostra Competências docentes associadas à qualidade do ensino-

aprendizagem

A1

Menezes et al(20)

2020/Brasil
Português/Web of 
Science

Qualitativo/V 77 docentes A formação pedagógica e a autonomia docente qualificam a 
transição do enfermeiro assistencial para o enfermeiro-docente.

A2
Satoh et al(21)

2020/Japão
Inglês/SCOPUS

Quantitativo 
descritivo/VI 372 docentes

Facilitação da aprendizagem ativa, pesquisa acadêmica, gestão 
universitária, aprendizagem autodirigida ética e autonomia 
docente.

A3
Eycan et al(22)

2021/Turquia
Inglês/MEDLINE

Quantitativo, descritivo 
e transversal/VI 396 docentes

Planejamento didático-tecnológico, gestão do Ensino a Distância, 
e formação continuada associam-se a percepções mais positivas 
do ensino a distância e à qualidade do ensino-aprendizagem.

A4
Doi et al(23)

2021/Japão
Inglês/SCOPUS

Metodológico/VI 1.299 
docentes

Facilitação da aprendizagem, desenvolvimento curricular, 
comunicação organizacional e garantia da qualidade educacional.

observou-se predominância de estudos de nível VI 
(n=18; 69,2%), seguidos por nível V (n=7; 26,9%) e 
nível IV (n=1; 3,8%).

A Figura 3 apresenta a organização dos artigos 
codificados de A1 a A26, contemplando autores, ano 
de publicação, país, idioma, base de dados, nível de 
evidência, tipo de estudo, amostra e principais acha-
dos relacionados às competências docentes.

   (A Figura 3 continua na próxima página)
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Código Autores/Ano/País/
Idioma/Base 

Tipo de estudo/ 
Nível de 

evidência
Amostra Competências docentes associadas à qualidade do ensino-

aprendizagem

A5

Salminen et al(24)

2021/Mult inacional 
(Europa) 
Inglês/EMBASE

Quantitativo 
descritivo e 

comparativo/VI
1.796 estudantes Integração teoria-prática, uso de evidências, estímulo ao pen-

samento crítico, autodireção e tomada de decisão.

A6
Nyoni et al(25)

2022/África do Sul
Inglês/Web of Science

Relato de 
experiência/V 7 docentes

Inovação pedagógica, trabalho em equipe, flexibilidade e refle-
xão sobre a prática sustentam estratégias educacionais imer-
sivas e qualificam o desenvolvimento de habilidades clínicas.

A7
Kaarlela et al(26)

2022/Finlândia
Inglês/SCOPUS

Quantitativo 
transversal/VI 19 docentes

Competências pedagógicas, experiência docente e competência 
digital, especialmente em ambientes clínicos tecnologicamente 
mediadas.

A8
Jobst et al(27)

2022/Alemanha
Inglês/SCOPUS

Quantitativo 
transversal/VI 169 docentes

A competência digital pedagógica, associada ao desenvolvi-
mento profissional contínuo, é essencial para integrar tecnolo-
gias educacionais ao ensino.

A9
Makhene(28)

2022/África do Sul
Inglês/SCOPUS

Qualitativo/V 13 docentes
O desenvolvimento do pensamento crítico depende do uso 
intencional do conhecimento fundamental dos estudantes 
aliado a estratégias pedagógicas reflexivas e problematizadoras.

A10
Gradellini et al(29) 
2023/Estados Unidos
Inglês/MEDLINE

Metodológico/VI

46 especialistas 
em educação 

de enfermagem 
intercultural

As competências nas dimensões pedagógica, cultural e profis-
sional sustentam a qualidade do ensino-aprendizagem e orien-
tam o desenvolvimento curricular e formativo.

A11
Sudo et al(30)

2023/Japão
Inglês/MEDLINE

Quase-
experimental/IV

100 docentes e 
preceptores

O pensamento teórico, ensino baseado em evidências e in-
tegração acadêmico-clínica, associa-se a maior satisfação e 
aprendizagem discente na enfermagem.

A12
Elonen et al(31)

2023/Estados Unidos
Inglês/SCOPUS

Quantitativo 
transversal e 

comparativo/VI

329 docentes, 
60 chefes de 

departamento de 
enfermagem e 

1.058 estudantes

A competência pedagógica e profissional constitui o núcleo 
da atuação docente em enfermagem, sendo fortalecida por 
formação pedagógica formal e experiência docente contínua.

A13
Schenell et al(32) 
2023/Suécia
Inglês/SCOPUS

Qualitativo/V 22 docentes Flexibilidade, facilitação em pequenos grupos e criação de 
ambientes seguros para reflexão e integração teoria-prática.

A14
Majnoon et al(33) 
2023/Irã
Inglês/SCOPUS

Quantitativo 
descritivo e 

transversal/VI
84 docentes

A competência cultural docente é dinâmica e diretamente 
associada à qualidade do ensino, reforçando a necessidade de 
treinamentos sistemáticos no desenvolvimento profissional.

A15

Valdez et al(34) 
2023/Estados Unidos
Inglês/
SCOPUS

Quantitativo 
descritivo/VI 318 docentes

Conhecimento relacionado à diversidade, equidade e inclusão 
como competência docente. Evidenciou-se a necessidade de 
qualificação pedagógica e revisão curricular.

A16
Quintana-Alonso et al(35)

2023/Espanha
Inglês/SCOPUS

Metodológico/ 
VI 327 docentes Competências pedagógicas, disciplinares, comunicativas e de 

liderança na formação em enfermagem.

A17
Gilbert et al(36) 
2024/Estados Unidos
Inglês/SCOPUS

Método misto 
(Qualitativo- 

Quantitativo)/
VI

20 docentes
Competências em conhecimento pedagógico, liderança, traba-
lho em equipe e atitudes socioemocionais sustentam a quali-
dade do ensino em contextos de mudança.

A18
Vauhkonen et al(37)

2024/Reino Unido
Inglês/SCOPUS

Quantitativo 
transversal/VI 302 docentes

Competências profissionais e pedagógicas, associadas ao equi-
líbrio da carga mental, relacionam-se positivamente ao bem-
-estar docente e à qualidade do ensino-aprendizagem.

A19
Grøndahl et al(38)

2025/Indonésia
Inglês/MEDLINE

Qualitativo 
(Exploratório e 
descritivo)/V

32 docentes Competências em metodologias ativas, facilitação reflexiva, 
colaboração e gestão/liderança.

A20
Hashish et al(39)

2025/Estados Unidos
Inglês, MEDLINE

Método misto 
(Qualitativo- 

Quantitativo)/VI
20 docentes

A competência cultural docente, especialmente a conscientiza-
ção cultural vinculada a comportamentos pedagógicos trans-
culturais, constitui preditor relevante da qualidade do ensino 
em enfermagem.

A21
Rony et al(40)

2025/Estados Unidos
Inglês/MEDLINE

Qualitativo/V 16 docentes
A competência tecnológica e digital do docente, com integração 
ética e pedagógica da inteligência artificial, é essencial para a 
qualidade da formação.

   (A Figura 3 continua na próxima página)
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Código Autores/Ano/País/
Idioma/Base 

Tipo de estudo/ 
Nível de 

evidência
Amostra Competências docentes associadas à qualidade do ensino-

aprendizagem

A22
Maboh et al(41)

2025/África do Sul
Inglês/Web of Science

Descritivo/
avaliação de 

implementação 
de programa/VI

13 docentes
A competência em educação baseada em simulação, aliada à 
adaptabilidade e criatividade docente, assegura a qualidade do 
ensino prático em contextos com recursos limitados.

A23
Visiers-Jiménez et al(42)

2025/Estados Unidos
Inglês/SCOPUS

Quantitativo 
transversal/VI 1364 docentes

A competência cultural docente influencia diretamente a qua-
lidade do ensino transcultural, sendo fortalecida por experiên-
cias internacionais e maior nível de formação acadêmica.

A24
Quintana-Alonso et al(43)

2025/Espanha
Inglês/SCOPUS

Quantitativo 
descritivo/VI 327 docentes

Competências didáticas, comunicacionais e interpessoais são 
altamente valorizadas por docentes de enfermagem, eviden-
ciando a necessidade de formação pedagógica estruturada.

A25
Himes et al(44)

2025/Espanha
Inglês/SCOPUS

Metodológico/VI

12 especialistas 
em genômica 
e educação de 
enfermagem

Competências pedagógicas especializadas, liderança educacio-
nal e desenvolvimento profissional contínuo fortalecem a qua-
lidade da formação em áreas emergentes.

A26
Owoeye et al(45) 
2025/Nigéria
Inglês/EMBASE

Qualitativo 
descritivo e 

transversal/VI
12 docentes

Competências pedagógicas, uso e experiência com tecnologia 
educacional digital, e uso da tecnologia na educação clínica e 
administrativa.

Figura 3 – Caracterização da amostra da revisão integrativa. Sobral, CE, Brasil, 2026

A partir da análise, identificaram-se seis cate-
gorias analíticas de competências docentes associadas 
à qualidade do processo de ensino-aprendizagem na 
formação em enfermagem: pedagógicas e didáticas; 
culturais, éticas e de diversidade; digitais e tecnológi-
cas; relacionais e socioemocionais; inovação e adapta-
bilidade; e desenvolvimento profissional e liderança.

Categorias de compe-
tências identificadas

Competências/domínio do 
enfermeiro educador* Estudos Síntese das evidências

Pedagógicas e didáti-
cas

1) Teorias e princípios da 
aprendizagem de adultos;
2) Currículo e implementação;
7) Monitoramento e avaliação.

A4, A5, A6, A7, 
A9, A10, A11, 

A12, A13, A16, 
A17, A19, A21, 

A24, A25

Evidenciam-se como centrais para o planejamento, a con-
dução e a avaliação do ensino-aprendizagem, com destaque 
para a organização didática, a mediação pedagógica, a articu-
lação teoria–prática e a adaptação das estratégias às necessi-
dades dos estudantes.

Culturais, éticas e de 
diversidade

6) Princípios éticos/legais e 
profissionalismo.

A10, A12, A14, 
A15, A20, A23

Docentes devem possuir sensibilidade para mediar a diversi-
dade, combater vieses e integrar a competência cultural como 
um pilar indissociável da prática do cuidado humanizado.

Digitais e tecnológicas 2) Currículo e implementação;
4) Pesquisa e evidências.

A3, A8, A21, 
A22, A26

Abrangem o domínio de Ambientes Virtuais de Aprendiza-
gem e o letramento em Inteligência Artificial. Incluem a com-
petência para implementar Educação Baseada em Simulação 
em contextos de variados recursos e o uso crítico de tecnolo-
gias educacionais digitais.

Relacionais e socioe-
mocionais

5) Comunicação, colaboração e 
parceria.

A2, A9, A10, 
A13, A15, A16, 

A17, A18

Destacam o bem-estar ocupacional e a gestão da carga 
mental como competências de suporte. Focam na inteligência 
emocional, empatia e escuta ativa.

Inovação e adaptabili-
dade

2) Currículo e implementação;
3) Prática de enfermagem.

A4, A6, A8, A11, 
A17, A23, A25

Refletem a agilidade pedagógica e a resiliência docente. 
Incluem a capacidade de inovar em estratégias educacionais 
e a flexibilidade para adaptar currículos tradicionais a novas 
demandas sociais e de mercado.

Desenvolvimento pro-
fissional e liderança

3) Prática de enfermagem;
8) Gestão, liderança e defesa.

A1, A2, A4, A5, 
A16, A18

Consolidam-se na formação permanente, na reflexão crítica 
sobre a própria prática, na liderança acadêmica e no engaja-
mento ético-político com a profissão.

*Domínios da Organização Mundial da Saúde

Figura 4 – Matriz de evidências identificadas. Sobral, CE, Brasil, 2026

A Figura 4 apresenta a matriz de evidências es-
truturada a partir das categorias de competências iden-
tificadas na revisão e de sua correspondência com as 
competências do enfermeiro educador. A matriz tam-
bém reúne os estudos que fundamentam cada catego-
ria e a respectiva síntese das evidências identificadas. 
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Discussão 

As competências pedagógicas e didáticas com-
preendem à gestão da sala de aula, ao planejamento, à 
condução do processo de ensino e à avaliação da apren-
dizagem. Além disso, envolveram a compreensão dos 
fatores que influenciam e regulam o processo de apren-
dizagem dos estudantes(11). Verificou-se que essas ha-
bilidades se relacionam com os domínios 1, 2 e 7(20).

A relação indicou que o êxito do ensino em enfer-
magem está ligado a um ciclo pedagógico coeso e inter-
ligado. Os domínios 1 e 2 fornecem, respectivamente, 
a base teórica da andragogia e a implementação desse 
conhecimento por meio de um currículo alinhado às 
demandas de saúde. Porém, essa dinâmica só se com-
pleta com a presença do domínio 7, que regula a quali-
dade. Assim, a competência pedagógica do enfermeiro 
docente envolve compreender teorias de aprendiza-
gem, aplicar metodologias ativas e avaliar competên-
cias de forma ética e sistemática(19). Essas habilidades 
contribuem para a formação de profissionais capazes 
de oferecer assistência baseada em evidências(37).

Nesse sentido, as competências relacionadas 
ao planejamento didático, à mediação pedagógica e 
à articulação entre teoria e prática constituíram ele-
mentos fundamentais para favorecer o processo de 
aprendizagem(22,29-30,43). O planejamento didático visa 
a organização das atividades docentes e orienta as 
práticas de ensino(46), enquanto a mediação pedagó-
gica articula sujeitos, tecnologias e objetivos forma-
tivos(47), evidenciando o papel político-pedagógico do 
docente(19,48). Essa perspectiva dialoga com a transição 
do enfermeiro que ensina para o enfermeiro docente, 
apontada no contexto brasileiro(20), e reafirmada em 
outros cenários(26,31), destacando a necessidade de for-
mação pedagógica para qualificar o processo forma-
tivo(19). 

As competências culturais, éticas e de diversi-
dade relacionaram-se à heterogeneidade, equidade 
e inclusão como eixo estruturante da qualidade do 
ensino em enfermagem(29). Essas habilidades estão 
associadas ao domínio 6, que aborda os princípios éti-

cos, legais e de profissionalismo que devem orientar a 
atuação do enfermeiro educador. 

Nesse contexto, o compromisso ético com a 
construção de ambientes educacionais seguros, in-
clusivos e respeitosos emergiu como importante ele-
mento da prática docente, contribuindo para a forma-
ção crítica e ética dos futuros profissionais(29,33,37,39,42). 
Acerca da diversidade, equidade e inclusão, as evi-
dências indicam que tais competências assumem um 
caráter político-pedagógico na formação em Enferma-
gem, ao reconhecer e problematizar desigualdades 
estruturais presentes na sociedade e nos sistemas de 
saúde. Assim, a mediação docente das interseccionali-
dades relacionadas à raça, gênero e classe social favo-
rece o desenvolvimento do letramento racial e social 
dos estudantes, contribuindo para uma prática clínica 
mais equânime(32,34,39,44-45).

Verificou-se que a competência cultural do do-
cente configura-se como uma habilidade desejável e 
um preditor direto da qualidade do ensino e da for-
mação de profissionais com olhares atentos para a 
justiça social e a equidade em saúde(33,39,42). Tais com-
petências mostraram-se dinâmicas e fortalecidas por 
experiências internacionais, formação acadêmica 
avançada e desenvolvimento profissional, reforçando 
a necessidade de educação continuada do enfermeiro 
docente(19,29,37,39,42).

As competências digitais e tecnológicas com-
preendem a incorporação de estratégias como tec-
nologias educacionais, ambientes virtuais de apren-
dizagem, simulação clínica e inteligência artificial, 
elementos que redefinem as práticas pedagógicas e 
exigem do docente o domínio técnico dessas ferra-
mentas(49). Trata-se de uma habilidade, consolidada 
e acelerada a partir da pandemia de COVID-19(22,25). 
Neste estudo, observou-se que tais habilidades pos-
suem correlação direta com os domínios 2 e 4(19). 

O domínio 2 oferece a estrutura para a imple-
mentação dessas tecnologias em um currículo atua-
lizado e responsivo às demandas de saúde, enquanto 
o domínio 4 atua na incorporação de evidências e na 
produção de conhecimento na prática educativa, na 
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qual o docente exerce o acompanhamento discente 
mediado por tais inovações(19).

O uso crítico e pedagógico das ferramentas di-
gitais, principalmente a inteligência artificial(40), exige 
que o educador desenvolva um letramento digital que 
potencialize o julgamento clínico humano em vez de 
substituí-lo. Assim, a competência tecnológica deman-
da habilidades técnico-pedagógicas que permitem ao 
docente atuar como facilitador em cenários de alta 
complexidade tecnológica(19). 

As competências relacionais e socioemocionais 
referem-se à capacidade de gerir emoções, estabelecer 
relações interpessoais positivas, tomar decisões res-
ponsáveis e lidar de forma construtiva com desafios 
no contexto educacional(36). Verificou-se que tais ha-
bilidades apresentam convergência com o domínio 5, 
que trata da comunicação, colaboração e parcerias(19). 
A articulação identificada sugere que esse domínio 
atua como um eixo integrador da dimensão humana.

Nesse sentido, essas competências revelaram-
-se determinantes para a eficácia pedagógica, uma vez 
que o sucesso do binômio docente-discente depende 
da empatia, da escuta ativa e da construção de víncu-
los sólidos(23-24,28,32,34,36,38-39,42). O domínio 5 fornece ao 
educador as ferramentas necessárias para oferecer 
suporte emocional e mediar conflitos. Esse suporte é 
essencial para que as emoções sejam trabalhadas de 
forma pedagógica(19).

Assim, constatou-se que o manejo das dimen-
sões éticas e humanas é um requisito inerente à do-
cência(19). Nesse contexto, possuir essas habilidades 
é importante para o desenvolvimento dos aspectos 
relacionais e de trabalho em equipe dos estudantes, 
atuando nas atitudes do discente por meio do exem-
plo e da postura ética mantida durante o processo for-
mativo(23-24,28,32,34,38-39,42).

As competências voltadas à inovação e adapta-
bilidade compreendem a capacidade do docente em 
produzir soluções educacionais criativas e baseadas 
em evidências para superar limitações contextuais(25). 
Nesse contexto, identificou-se uma articulação intrín-
seca entre os domínios 2 e 3, demonstrando que essas 

competências são necessárias devido à necessidade 
de ajustar a estrutura curricular às complexidades e 
imprevistos da realidade assistencial(35,46).

O domínio 2 fornece a base para que o docente 
promova o pensamento crítico e a autonomia discente 
por meio de metodologias ativas, pequenos grupos e 
reflexões dirigidas(19,28,32,38). No entanto, é a interface 
com o domínio 3 que exige do educador o uso da cria-
tividade no ensino em saúde.

O planejamento didático-pedagógico, quando 
fundamentado na integração entre a organização cur-
ricular, conforme o domínio 2, e o suporte direto ao 
estudante, descrito no domínio 3, garante que a for-
mação acadêmica em Enfermagem permaneça sólida 
e inovadora(19,22,25). Nos casos de países de baixa e mé-
dia renda, onde desigualdades estruturais e contextu-
ais impactam diretamente os processos de formação, 
essas estratégias tornam-se necessárias(41,45). 

As competências voltadas ao desenvolvimento 
profissional e à liderança compreendem a capacidade 
de o enfermeiro educador assumir um papel ativo na 
organização do ensino, na tomada de decisões peda-
gógicas e no fortalecimento da identidade profissio-
nal(21,44). Os achados revelam interdependência entre 
os domínios 3 e 8, na qual o desenvolvimento contí-
nuo sustenta a atuação da liderança no aprimoramen-
to institucional e pedagógico.

O domínio 3 envolve a capacidade do docente 
de refletir sobre a própria prática, buscando uma qua-
lificação que responda às demandas da formação. No 
entanto, essa evolução pessoal se completa através do 
domínio 8, onde a liderança e a autonomia permitem 
ao educador conduzir processos formativos com segu-
rança e visão político-pedagógica(19). Assim, a articula-
ção desses domínios estrutura a qualidade do ensino, 
destacando a necessidade de o enfermeiro docente 
assumir o protagonismo na organização do ensino e 
no fortalecimento da profissão(46).

Contudo, observou-se uma tendência de res-
ponsabilização individual do docente, que desconsi-
dera condições estruturais e institucionais que impac-
tam o exercício dessas competências(35). Logo, o pleno 
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desenvolvimento desses domínios requer que o esfor-
ço individual seja acompanhado por políticas institu-
cionais que forneçam suporte à prática educacional(19).

O destaque atribuído às competências docentes 
reflete uma concepção ampliada de que a docência em 
Enfermagem é influenciada pelo contexto institucio-
nal, cultural e político(46). Dessa forma, constatou-se 
que competências individuais, isoladas, não superam 
barreiras estruturais e institucionais(19).

Os achados confirmam e ampliam os domínios 
de competências do enfermeiro educador(19). Obser-
vou-se consonância no que se refere às competências 
pedagógicas, éticas, relacionais e de liderança. Contu-
do, alguns domínios ainda requerem maior aprofun-
damento conceitual, especialmente aqueles relaciona-
dos às competências digitais, culturais e à diversidade.

Limitações do estudo

Destacou-se a predominância de estudos publi-
cados em língua inglesa e oriundos de países de alta 
renda. Tal característica pode restringir a generaliza-
ção dos achados para realidades marcadas por desi-
gualdades. O recorte temporal adotado também pode 
ter restringido a inclusão de investigações relevantes 
previamente publicadas. Observou-se heterogeneida-
de metodológica entre os estudos incluídos, com pre-
domínio de delineamentos transversais e autorrelatos 
de competência, o que pode introduzir vieses de per-
cepção. Diante disso, recomenda-se o desenvolvimen-
to de investigações que aprofundem a relação entre 
competências docentes, resultados de aprendizagem 
e qualidade do cuidado em saúde, contribuindo para 
uma compreensão mais contextualizada.

Contribuições para a prática

Este estudo oferece um referencial para a estru-
turação de currículos de formação de docentes e para 
processos de avaliação de desempenho acadêmico, re-
comendando que as instituições de ensino invistam em 
infraestrutura tecnológica e no desenvolvimento do 

letramento digital e cultural de seus professores. Con-
sidera-se que o estudo também pode servir como 
base para o planejamento e a execução de processos 
de formação continuada de enfermeiros docentes.

Conclusão 

Evidenciou-se que as competências atribuídas 
ao enfermeiro docente no ensino da graduação em En-
fermagem abrangem diferentes dimensões, com des-
taque para as competências pedagógicas e didáticas 
como eixo estruturante da prática educativa, articula-
das às dimensões éticas, culturais, digitais, relacionais 
e de inovação. Esses achados indicam que a docência em 
Enfermagem requer habilidades pedagógicas que favo-
reçam a mediação do processo ensino-aprendizagem 
e a adaptação às demandas contemporâneas da saúde.

Observou-se ainda que o desenvolvimento des-
sas competências está relacionado ao fortalecimento 
da formação pedagógica e ao investimento em proces-
sos institucionais de qualificação docente. Ressalta-
-se a importância de políticas e programas voltados 
à formação e ao desenvolvimento profissional de en-
fermeiros docentes, contribuindo para a qualidade da 
formação em Enfermagem.

Contribuição dos autores

Concepção e projeto ou análise e interpretação dos 
dados; Redação do manuscrito ou revisão crítica re-
levante do conteúdo intelectual; Aprovação final da 
versão a ser publicada: Silva VEN, Souza SMF, Bessa 
MEP. Concordância em ser responsável por todos os 
aspectos do manuscrito relacionados à precisão ou 
integridade de qualquer parte sejam investigadas e 
resolvidas adequadamente: Bessa MEP. 

Disponibilidade de dados

O conjunto de dados que dá suporte os resultados está 
disponível mediante solicitação ao autor correspon-
dente. 
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